
i 

ANNO XII 

PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR-LUIZ B. DE SAMPAIO 

Quarta-feira, 10 de Arjosto de 1887 NUMERO 173 

YTU'-1887 
ASSIGNATUKAS 

Para cidade, anno . . 12#000 
6$.")00 

13^000 

7$000 

TYP. E REDÀCÇAO-RUA DO C0MMCRCI0 N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

« « semestre 

« foro, anno 

« « semestre 

A redacção nao é solidaria com a 

ideas emittidas pelos collaboradores. 

0 IDEAL DA CONDESSA 

Quem a via, áquella formosa 
loira—loira c o m o Titania e bran
ca c o m o Amphitrite — a correr 
loucamente, desesperadamcntc, 
atraz das aventuras galantes, ar
rostando com a maledicencia e a 
calumnia os justos reparos do 
mundo, quem a via nessa galopa
da festiva pela existência fora, di
zia c o m apparcnte razão que a 
condessa andava a caça c o m o 
Diana, mas acreditava que do 
amor; e ahi o erro. A condessa 
andava á caça. mas de u m ideal, 
do seu ideal. 

Q u e m o diria ? !. .. 
Fossem dizel-o ao seu ultimo 

amante, aquelle guapo mancebo 
moreno e rico, que elja foi desco
brir não sei onde, cujos presentes 
acceitava desdenhosa. sem lhes 
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Espessos tapetes, espelhos immen-
sos, cortinas e bambinellas de broca-
tel, velador de Bonle, piano dt; ebano 
embutido dt? cobre; lustres com pin-
gentes de cristal, chaminé chapeada 
de bronze depurado, tudo isso apre 
sentava uma bella appareneia e sor-
prehendia á primeira vista a quem 
nao estava habituado a taes regalou 

Mas áquella admiração machinal 
durou quando muito um minuto. 
0 tenente sentou-se, e cortando com 

o canivete a dobra superior do sobre-
escripto que lhe tinham entregue no 
escriptorio do hotel, tirou de dentro a 
carta que elle continha e leu-a duas 
vezes, de principio a fim, com a mais 
escrupulosa altençào. 

— E ' exacto! exclamou elle quasi 
em voz alta depois que concluiu a 
segunda leitura... Foi uma verdadei
ra infelicidade ir Pobre do meu bom 
tio! obrigado a partir assim tão ás 
carreiras!... E pensar que os nossos 
dois trens se cruzaram em caminho, 

tocar, e cujos bigodes crespos 
beijava com-ardor; e elle, ouvin
do que a condessa buscava nelle 
— m a s um ideal, elle riria, riria per-
didamente, c o m a boa risada in
gênua da estupidez. Porque é pre
ciso dizel-o : — o bello mancebo 
moreno e rico era estúpido c o m o 
u m a bota velha, apezarda intelli-
gencíà que parecia brilhar nos 
seus olhos negros e da sua larga 
fronte emmoldurada cm preten-
ciosa cabellcira è menestrel. 

Mas ninguém lh'o disse, nem 
elle. sequer, desconfiou. 

Por isso imagine-se o seu espan
to quando, ao encontrar-se c o m 
a condessa em u m dos corredo
res do Lyrico,— para onde havi
a m marcado rendez-vous, devendo 
conduzil-a á casa após o especta-
culo,—a formosa rapariga passou 
por junto d'elle c o m a altiva e 
fria magestade de u m a estatua, 
respondendo c o m quasi imperce
ptível aceno de cabeça ao cordial 
e apressurado comprimento do 
amante. 

Pobre rapaz ! Quedou-se per
plexo, tremulo.assombrado, con
servando por alguns segundos,— 
nos olhos a imagem d'aqtielle bel
lo corpo que se affastava, arras
tando c o m olympica serenidade 
a longa cauda do custoso vestido; 
— e nas narinas affiantes o quente 
perfume lascivo que se cxhalou 
do seu coílo branco de p o m b a 
amorosa, ao passar por elle. 

A' sabida, e m frente ao portão 
do imperial theatro, quando, de
pois de havel-a feito tomar o 
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jaAo sei em que logarJ E' bem possível 
que elle, estando á minha espreita, 
me lenha feito algum signal de pas
sagem, e eu, grandíssimo paleta, 
nâodeípor issol... E a minha feiti
ceira Leontina, que ainda esta manha 
estava tão contente porque me ia 
abraçar esta tarde, vêr-se agora pre
sa, de mais a mais!... isto é, mettida 
n'urn collegío por oito dias!! Emíim.. 
os oito dias hão de passar... e os bei
jos não perdem por esperar9 

Depois de uma pausa, continuou: 
—Comprehendo perfeitamente que 

o meu querido lio deseje que eu vá já 
para Rocheville, e que se lenha visio 
assaltado por presentimenlos funes
tos! Trezentos e cincòsnta mil fran
cos, n u m castello deserto, guardado 
por um só liòm;lm! Que imprudência 
a d'estes milíionariosl. . E1 certo que 
eslão no seu direito... Não serei eu, e 
isto por boas razões, que caia em se
melhante loucura !... Trezentos e cin-
coenta mil francos... O dote de minha 
irmã... Ahi está uma isca bem capaz 
de attrahir para alli todos os forrados 
evididos das galés da Françae da .\a-
varra...O que vale éque ninguém sa
be da cousa... 
Tornou a ler pela terceira vez o pá

ra grapho concebidos nVsies termos* 
«Queres tu fa/er-me um grande fa

vor? 
Queres, está visto... Pois bem, em 

vez de esperar por mim oito.dias em 
Pariz, onde não conheces ninguém, 
parte depois de amanhã para Roche
ville. Tomando o trem expresso do 

coupé. ia entrando para sentar-se 
ao seu lado, a portinhola fechou-
se c o m impeto, batendo forte, c 
ouvio a voz crystallina da condes
sa, que lhe atirava, recostando-
se nas almofadas; estas duas pa
lavras terríveis : 

— B o a noite. 
A carruagem partio célere, tira

da pela impaciência fogosa dos 
cavallos; a condessa aconchegou-
se a u m canto, c, torcendo ner
vosamente as luvas, cuspio pela 
portinhola esta injuria, c o m o se 
cila pudesse ir bater nas faces do 
desapontado rapaz : 

—Estúpido ! 

Antes de proseguir direi que 
era tão condessa áquella mulher 
c o m o eu sou conde. 

Chamavam-na condessa por
que para que o fosse apenas lhe 
faltava sobre os flavos cabeílos 
perfumosos u m a pequenita coroa 
condal, pois tudo o mais que é 
preciso a u m a condessa, digna 
do titulo, ella o possuia afarta : — 
belleza, elegância e espírito. 

N ã o m e pergunte o leitor mais 
nada sobre a condição e o passa
do d'essa mulher. Fora indiscre
to; peior : fora ocioso. 

Dias depois tinha a condessa 
conquistado novo amante : u m 
advogado moço, intelligente ebo-
nito. Estava muito contente. 

Para encurtar o tempo em que 
o esperava, deitava-se na chaise-
lintijnc, e. cruzando as rozeas mão-
sinhas sobre os olhos semi-cerra-

Havre na estação de S. Lázaro, ás oito 
horas da manhã, chegas ás onze, á 
estação de Malaunay, onde encon Ira
rás uma diligencia que se aluga aos 
viajantes, e que te levará ao teu desti
no, em duas horas quando muito.» 
— E porque hei de esperar para de

pois de amanhã? perguntou Jorge 
Pradel. Que fico eu fazendo em .Pariz 
sem meu tio e sem minha irmã* Ama
nhã de manhã por-me-hei a cami
nho... 

WV1I1 
0 tenente consultou o relógio. 
—Cinco horas menos u m quarto... 

murmurou elle. Como hei-de matar o 
tempoatéa hora de. ir me deitar?... 
Eu que contava passar uma noite tdo 
agradável... Se soubesse ao menos o 
collegio onde está minha irmã, iria 
até lá, e a directorin me permittiria 
sem duvida abraçnr Leontinn.t. Mas 
meu tio esqueceu-se de m'o indicar... 
Que horas aborrecidas tenho que pas
sar, meu Deus... E dizer que ha offi-
ciaes (quantos conheço eu... que fi
cam transportados de prazer á sim
ples idéa de uma viagem a Pariz... 
Pariz... a cidade dos prazeres... Pa
riz, a terra dos amores... E eil-os que 
prorompem emdityrambos... Verda
de éque não tem como eu o coração 
enfermo de um mal incurável, e a 
alma profundamente triste.... Houve 
apenas uma pequena aberta no céu 
de melancolia que me envolve, ejá 
o vejo annuviar se de novo... 
Jorge Pradel sacudiu a cabeça e 

passou a mão pela testa, como se qui-

dos, esquecia-se a construir men
talmente naquella penumbra cor 
o irrisado castello novo dos seus 
sonhos, onde o advogado cam
peava c o m o senhor e amante. 

Por nenhum outro c o m o por 
aquelle h o m e m havía sentido tão 
súbita e tão violenta paixão. 

(Continua. 

Hygiene dos Homens de letras 
Vejamos, pois, o que a hygiene 
aconselha aos homens de letras, 
nossos irmãos ; 

«Se quereis conservar u m b o m 
equilíbrio cerebral,evitai o traba
lho exagerado e prolongado em 
excesso. A fadiga da cabeça vos 
traça o limite c m que deveis pa
rar. 

«E' preciso, fugir de trabalhar 
depois da comida, para não per
turbar a digestão, e preferir o tra
balho da manhã ao da noite. N ã o 
se faz impunemente por longo 
tempo da noite dia : o somno no-
cturno é o melhor de todos os 
cordiacs, o linimento mais efflcaz 
para restabelecer a calma no es
pirito. 

«Vosso regimen deve ser uni
forme, e consistir e m alimentos 
reparadores sob pequeno volume. 
que mastigareis lentamente e bem : 
u m a boa mastigação sendo meta
de do acto digestivo. E' preciso 
evitar igualmente a dieta e os ex
cessos de nutrição, e procurar a 
regularidade nas horas de comer. 

zesse afugentar os sombrios pensa-
menlosqae vinham assaltal-o outra 
vez... 
Abriu depois a mala que o criado 

do Grand-ílolel linha coiiocado sobre 
uma mesinha, e tratou de substituir 
o uniforme por u m traje á paisana. 
Era u m vestuário quasi novo, de 

feitio bastante elegante, e feito pelo 
alfaiate de mais voga em Argel; a 
calcaeòr de pérola cahia bem sobre a 
botina; o curto (Vaque preto, abotoa-
do militannenie, desenhava-lhe o 
porte esbelto; o sobretudo, leve e de 
còr clara, era de bom gosto, mas o 
conjuneto apresentava esse quid in-
deliuivel que denuncia a primeira 
vista o habito de vestir farda, e que 
faz dizer ao observador menos pers
picaz; «Alli vai um militar vestido á 
paisana.» 
Ndo envolve o que levamos dito a 

menor critica; consignamos apenas 
um facto irrecusável. 
Acabando de vestir-se, no quenào 

gastou muito tempo, o tenente tirou 
umpentesinhòde tartaruga earripiou 
os compridos Bigodes louros,a Victor-
Emmanuel, que lhe davam ao rosto 
juvenil e quasi feminino um cunho 
particular. 

Vntes de pór na cabeção chapéu 
de petio que tirou de dentro da caixa, 
atisando-o com indo o cuidado, oc-
cupou-se com diversos objectos que 
Linha coiiocado em cima da chami
né. 
(Continua) n 
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Deveis ser muito moderado no 
uso de bebidas alcoólicas-, um vi
nho tônico basta para todas as 
necessidades da excitação cere
bral («o vinho e a carne tornam a 
alma imbecil»disse Plutarcho) (1). 
Quanto ao café, podeis usar dei-
le como Fontenelle,mas não abu
sar como Voltairc e Ralzac. 

«Esta deliciosa infusão produz, 
assim como o chã,uma excitação 
cerebral temporária, seguida bem 
depressa por um período de de
pressão. 

«Sob a influencia ái) abuso-dos 
alimentos intelleclmes, a memória c 
as outras faculdades sólidas do 
intellecto não tardam a naufragar, 
ao mesmo tempo que a imagina
ção se exalta e se perturba. Esta 
observação applica-se também ao 
fumar, cujo abuso prejudica cer
tamente a mais de um litterato. 

«Deveis escolher para o traba
lho o momento em que este vos 
-parecer mais fácil ; habitar, tanto 
quanto possível for, um quartei
rão salubre e bem arejado ; para 
evitar o frio, sobre tudo nos pés, 
tomar banhos matinaes c na falta 
delles, fricções seccas sobre toda 
a superfície cutânea. Este exce
lente habito de asseio vivifica o 
corpo e o espirito. O gabinete de 
trabalho deverá ser vasto, areja
do e pouco mobiliado. Nem mui
to quente nem muito frio. Uma 
boa ventilação do local attenuará 
evidentemente os inconvenientes 
da vida sedentária (2) 

(Continua) 

F a b i M c a detecidos 
Em Capivary, alguns cavalhei

ros estão organisando uma em-
preza para fundar uma importan
te fabrica de tecidos. 
Alguns capitalistas do logar já 

prometteram o seu auxilio. 
Que se realise esse intento é o 

que desejamos. 

Industriosos 
Dois americanos residentes em 

S. Paulo, diz o Correio de Campinas, 
estão ha dias nesta cidade ven
dendo vidros com um liquido 
para pratear objectos de bronze 
e ferro. 
Erfectivãmente a tal droga con

segue deixar por algum tempo os 
objectos prateados mas depois a 
brancura desapparece e elles fi
cam com a cor primitiva. 
O tal liquido de pratear é um 

composto de nitrato de prata. 
cyanureto de potássio e gesso; 

(1) Tfem-se modificado muito as idéas dos 
liYffienistas sobre o uso do vinho e da car
ne a que se attribuiam antigamente cer
tas'virtudes ; ouso do vinho nao dá ao ho
mem forca mental ou material ; M. Che-
vreuil o centenário sábio francez nunca be
beu vinho, e diz-se queMr. Gladstonetam
bém nílo bebe vinho, o que não o impede 
de ser um dos maiores pensadores eexcel-
lentelenhador. 
Está provado que a alimentação mais ve

getariana do que animal é conveniente ao 
homem, sob todos os pontos de vista, e o ve
getarianismo faz proselytof? todos os dias, 
mesmo nos paizes frios ; algumas cidades cia 
Ulemanha, de Inglaterra, Áustria, etc. pos
suem já restaurantes vegetarianos. N. do T. 
(2) A boa ventilação dos aposentos em 

o-eral, sobretudo daquelles cm quepermane-
cemos longo tempo éessenciahssima a saú
de. Grandes autoridade em hygiene recom-
mendam a pratica de deixar-se aberta a noite 
uma janela do.quarto de dormir, ou de peça 
contígua, de modo que o ar não venha di-
rectamente á cama ; milhares de pessoas se
guem este útil conselho na Europa, seja qual 
for a estação e a temperatura exterior, e de
claram dormir muito melhor, e soffrerem 
menos do que os outros de denuxos etc. As 
pessoas que estão acostumadas a dormir em 
aposentos fechados devem começaramu
dança lentamente deixando no principio úraíi 
pequena abertura da janela que se irá aug-
mentando gradual mente, a! èdeixal-a de todo 
aberta—>'. DO T. 

um veneno violentíssimo que pô
de oceasionar a morte em poucos 
segundos pela ingestão e as mo
léstias mais graves pela simples 
absorpção epidérmica. 
Sirva isto de prevenção. 

Aiiquinlias eni 1770 
Uma resolução do parlamento 

francez, datada de 1770, diz o se
guinte : 

«A pessoa que seduzir qualquer 
subdito de sua magestade, pela 
applicação de carmim ou pó de 
arroz, perfumes, essência, dentes 
artiliciacs. cabcllos postiços, col-
letes de aço, crinolinas', sapatos 
de tacões altos ou anqninhas arti-
ficiaes, a casar-se com elle, será 
castigada com as penas impostas 
á nigromancia, sendo declarado 
nullo o casamento.» 
Si isto fosse hoje. . . 

C o n d o d o JPinnal 
Acha-se entre nós com sua 

cxma. família, o exmo.sr. con
de do Pinhal, deputado geral pelo 
8o districto desta província. 

Estavam todos horrivelmente 
mutilados. 
Ignora-se o que foi feito de 

grande numero de viajantes. 
U m telegramma de 17 aceres-

centa: 
«Os pormenores do sinistro 

oceorrido na via-ferrea de Saint-
Thomas, no Ontario, consignam 
que pereceram 19 pessoas e fica
ram feridas umas 46.» 

A rio»»a represon-
tíXíitlO 

Diz a Gazeta de Noticias que os 
membros da deputacão paulista 
reuniram-se ha dias para tratar 
dos meios de levar a efFeítO a pas
sagem do projectado augmento 
da representação desta província. 
Os srs. deputados entenderam-

se com o sr. conselheiro senador 
Prado, e s. exc. achou muito jus
ta a pretensão, promettendo em
penhar-se por ella. 
Consta que o sr. senador já fal-

lou com o sr. presidente do con
selho, de quem, segundo se diz, 

•( A' JOÃO DE MESQUITA BARROS ) 

Vivo se a vida é isto. . . 

Weuceslaude Queiroz, 

Não sei, não sei se vivo e se isto é vida, 
--Tamanha é a minha dor que não descança 
Pois viverá quem vê voar perdida 
Por um ceo de incerteza uma esperança ? 

Amor, e não saber si tem guarida 
Num peito de mulher a pomba mansa 
Do seu amor ? E vel-a foragida 
Voltar de novo ao sonho que a embalança ? 

Será viver sentir como ainda sinto 
A duvida ? gemendo ver extineto 
U m futuro risonho que extremeço ? 

Mas si é vida—o soffrer sem lenitivo, 
Si é tormento a existência... eu sei que vivo, 
Sinto que existo. . . sei—porque padeço. 

S. Paulo —1887 

WuaeMie- J&?mtê>eea 

Catastrophe 
Um telegramma de Nova-York 

do dia 16 do passado dá conta 
de uma catastrophe horrorosa, 
oceorrida na linha férrea. 
O comboio de excursionistas 

que fazia o trajecto entre S. Tho-
maz e o logo Ontario. encontrou-
se com um comboio de mercado
rias. 
Os d o u s comboios ficaram 

completamente destruidor. 
Augmentou a gravidade do caso 

a circumstancia do comboio de 
mercadorias ser constituído de um 
grande numero de wagons-tan-
ques cheios de petróleo. 
O liquido inrlammou-se produ

zindo um lago immenso de fogo, 
cm cujo centro se viram envolvi
dos os passageiros. 
Os destroços dos dous com

boios arderam completamente. 
Via-se a grande distancia o fu

mo e o clarão do incêndio. 
Das estaçõees immcdiatas ac 

cudiram comboios de soecorro e. 
ao cabo de grandes esforços, re
colheram dezenove mortos c qua
renta feridos. 

obteve lisongeiras promessas para 
a consecução do referido intuito. 
O sr. conselheiro Rodrigo Sil

va, ministro da agricultura, rece
beu perfeitamente os srs, deputa
dos paulistas. 
S. exc. ponderou que as suas 

idéas a respeito desse projecto 
são conhecidas : acha justíssima 
a pretensão e fará por ella quanto 
lhe seja possível. 
Mas,declarou s. exc, não pôde 

tomar a direeção da medida no 
parlamento, porquanto o projec
to implica augmento de logaros 
senatoriaes, e o seu nome entra 
nas combinações para o cargo de 
senador, podendo parecer que no 
seu trabalho em prol da justa me
dida havia interesse próprio. 
De outros chefes conservado

res, entre os quaes o sr. senador 
João Alfredo, a deputacão pau
lista tem recebido favoráveis res
postas, e consta que a opposição 
liberal da câmara não é intensa ao 
projecto. 
Ao sr. conde do Pinhal já foi 

expedido telegramma. para que 
s. exc, único deputado liberal 

dista província, vá attestar pe
rante seus correligionários que 
não ha no projeato interesse par
tidário, sinão uma aspiração geral 
da província. 
E' quasi certo que o projecto 

passará este anno na câmara. 
Consta, porém, que em vez de 

ser elevada a i3, a representação 
paulista será elevada a 12 depu
tados. 

Lê-se no Diário de Pernambuco de 
3o do passado : 
Chegou da Corte, no vapor in-

glez Neva, o sr. Antônio Coelho 
Ribeiro Roma, que como gerente, 
vae por parte da empreza brazi-
leira de phosphato de cal explo
rar ÍJS abundantes jazigos de gua-
rio existentes nas ilhas Rata, Rasa 
e no Meio do Archipelago de Fer
nando de Noronha. 
Do Rio de Janeiro está em via

gem a barca ingleza Williaw, de 
7i3 toneladas de registro, com o 
material de machinas.apparelhos, 
madeiras para construcção de 
casas e parte do pessoal para a 
inauguração dos trabalhos. 
O navio vem a este porto rece

ber alguns operários e seguirá 
para a ilha Rata, onde. depois de 
descarregado, receberá para os 
Estados-Unidos o primeiro carre
gamento. 

• 
Garrotilho 

Pessoa digna de toda a consi
deração, chegada de Itapetininga, 
diz o Diário de Noticias da capital, 
nos garante que aporcada em via
gem para o mercado de Sorocaba 
está toda atacada de garrotilho. 
P r e sidentes d e pro

víncias 
Foram nomeados presidente de 

Minas o sr. dr. Luiz Eugênio Hor
ta Barbosa, e presidente de Ala
goas o sr. dr. Caio Prado. 

-• 
R o u b o importante 
O negociante da Corte sr. Fin-

nie Kemp, foi roubado em sua 
residência, no Alto da Tijuca,sen-
do-lhe subtrahidas pelos ladrões 
as jóias de sua senhora, no valor 
de cerca de 3o:ooog. 
O general Aloltlte 

Na eleição de deputado a que se 
procedeu ultimamente em Stras-
burgo. o marechal Moltke foi der
rotado por Emilio Petri, que al
cançou 6.414 votos contra i.o63, 
que obteve Moltke. 

*-
Libertações 

O sr. Antônio Carlos Ferraz de 
Sallcs, fazendeiro no município 
de S. Carlos do Pinhal, libertou 
todos os seus escravisados, com 
a condição de lhe prestarem ser
viços até 1890, estipulando-lhes, 
desde já, salário mensal. 

•• 

Varíola. 
E m Itaipu, província do Rio, 

está grassando de um modo ater
rador a epidemia da varíola. 
Consórcio 
Na cidade de Piracicaba casou-

se o sr. Hermann Bouchard. est -
mavel cavalheiro e interessado nia 
importante casaNothmann & C.,a 

dacapital, com a exma. sra. d. 
Anna Maria de Moraes Barros, 
intelligente e gentil filha do sr. dr. 
Manoel de Moraes Barros. 
Aos noivos e pães dirigimos as 

nossas felicitações. 
Notas falsas 
Consta que em Sorocaba appa-

receram algumas notas falsas 10$. 
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Fe r r y e Boulanger 
Consta que o duello, entre o sr. 

Jules Ferry e o general Boulanger 
não terá lugar. 
As testemunhas do deputado 

Ferry chegaram a um accòrdo 
com os padrinhos do general Bou
langer. 

Mortalidade 
Sepultou-se hontem no cemité

rio municipal: 
Benedicta; 27 mezes, fula, 

lha de Cândida, 
Elisa de 
Escrophulose. 

escrava de d 
Aguiar Vasconcellos 

Festas d e S. Lvil^ 
Continuaram hontem as festas 

promovidas pelo corpo docente 
e alumnos do Collegio S. Luiz. 
Ao meio-dia, logo que chegou 

s. exc. o sr. presidente da pro
víncia ao collegio, foi saudado pe
los alumnos, professores e convi
dados, tocando a banda compos
ta de alumnos daquelle estabele
cimento, o hymno nacional. 
E m vasto saldo, a Arcadia Gre-

goriana encetou os seus trabalhos, 
discursando e recitando os seus 
membros com correcção, desem
baraço e talento. 
A's 3 horas da tarde, seguiu-se 

o lauto banquete, occupando o 
centro da mesa ss. excs. o rvm. 
bispo do Rio de Janeiro e o sr. 
presidente da província. Durante 
o banquete, levantaram-se enthu-
siasticós brindes, sendo sempre 
correspondidos por mais de 400 
alumnos que enchiam o vasto 
salão 
A' noite queimaram-se os fo

gos : as diíferentes divisões oífe-
recíam cada uma um aspecto des
lumbrante, feérico pelo conjuncto 
de lanternas e galhardetes, com 
especialidade a divisão dos maio
res, que tinha armado e em de
senho, o frontespicio da futura 
igreja do collegio. cuja construc-
ção já vae adiantada. 
Enorme foi a concurrencia de 

povo que penetrou no recinto do 
importante coltegio, reinando sem
pre a melhor ordem e harmonia. 
O rvm. sr. padre reitor e seus 

professores desvaneceram ás pes
soas que lá foram pelas attenções 
dispensadas, ficando todos intei
ramente penhorados. 

E. Hollecier 
Seguiu hontem para Capivary 

este conhecido professor de can
to, depois de permanecer algu
mas horas entre nós, 
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Foi nomeado juiz substituto da 

comarca deSantos o bacharel Jo
sé Soriano de Souza Flho. 

Desastre 
No ramal da linha férrea Ytua-

na, além do rio Piracicaba, es
tando sobre os trilhos umas ta-
boas, virou um troly de turma no 
qual viajavam o administrador 
da linha e mais cinco trabalhado
res, sendo todos arremessados 
contra umas pedras, de que resul
tou ficarem muito feridos. 

Meoting 
No dia 6. na corte, por ocea-

sião de realisar-se, no theatro Po-
lytheama, o segundo meeting para 
protestar contra os avisos do go
verno sobre matricula de escra
vos, deu-se uma grande desordem, 

provocada pela policia,sendo ati
radas ao camarote onde orava 
Quintino Bocavuva algumas bom
bas e cartas de bichas aceczas. 
Houve grossa pancadaria, lu-

ziu navalhas, as cadeiras foram 
atiradas pelos ares, e haveria 
peiores cousas si o novo nãose 
dispersasse, como o fez, com bas
tante prudência. 
Ero obediência ás ordens cons 

tantes da circular do sr. desem
bargador chefe de polícia, praças 
do i° regimento de âvaliaria e 
do 10 batalhão de infantaria im
pediram o meeting aiirmnciado 
para o dia 8. 
O sr. presidente do conselho 

tinha conferenciado com a Re
gente. 

EDITAES 

De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito c orphams faço pu
blico que no dia i3 do corrente, 
em seguida á audiência do juizo c 
a porta da respectiva casa serão 
hostos em praça e apregoados os 
bens que ainda não foram arre
matados, pertencentes ao extine
to casal de Antônio Lucas Ma
ciel, e constante dos editaes já 
publieados. 

Ytú, 9 de Agostovde 1887. 
O escrivão. 

José Innocencio. 

De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito e orphams faço pu
blico que no dia i3 do corrente, 
á porta da casa das audiências e 
logo em seguida a audiência, se
rão arrematados os bens perten
centes a enterdicta d.Porfiria Ro
drigues Fom de Araújo, cuja ava
liação consta dos editaes já pu
blicados. 

Ytú, 9 de Agosto de 1887. 
O escrivão. 

José Innocencio. 

P a g a m e n t o d e j n r o s 
O procurador da câmara muni

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma
ra, e de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro
curadoria, receber.os juros de 
suas entradas re.alisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

Aferições* 
Fica marcado do dia 15 a a5 

do corrente, na salla para isso 
destinado, das dez horas da ma
nhã, as duas da tarde; os ternos 
de pesos e medidas deverão ir 
completos e limpos, c aquellcs 
que assim não vierem terão de 
voltar, sem serem aferidos. 
Ternos de pesos, balanças, e 

medidas novas custam dois mil 
reis, cada terno, metro novo mil 
reis, e os já aferidos o preço do 
costume, e os competentes 20 % 
addicionacs para o.abastccimento 
d'agua. 
São obrigados a aferir todos os 

negociantes que vendem por pesos 
e medidas, dentro da cidade, su
búrbios e município. 

O procurador da câmara, e afe-
ridor. —Frederico José de Moraes. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
^ io—3 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de conformidade com o dis
posto no art. 207, § 40 do código 
das posturas municipaes, o paga
mento dos carros e troliys de con
duzir passageiros, carros e carro
ças de conduzir cargas, é no cor
rente mez, c que alem do impos
to, tem mais 20 % addicionàl 
para o abastecimento dágua. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5o do mesmo código 
de posturas, o pagamento dos 
impostos sobre industria e profis
sões seguintes, é no próximo fu
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al
faiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corréeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer orricio me-
chanico não especificado; den
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque
na escala; de pedreira onde se 
traião lages para negocio; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 % addicionàl para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu
turo mez de Setembro os da se
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ficam sujeitos a mul
ta, conforme dispõe o mesmo 
Código de posturas nos art. 213. 
Previno também a todas as pes

soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
corrcição,não estiverem munidos 
âe suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 
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Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, faz saber á todos 
os habitantes da mesma,quer pro
prietários quer inquilinos, que de
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o que dispõe 
as posturas municipaes, para con
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinades e limpos, sob 
a multa do § 5° do art. 2 [ das. 
mesmas posturas. 
E para que chegue a noticia a 

todos faz a presente que será pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

falleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessoresdo dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habiíitar-se no 
praso de trinta dias, c requerer o 
que for á bem de seus direitos. 
E para que chegue a noticia de 

todos se passou o presente que 
será aílixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú. aos 
26 de Julho de iHHy. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. -

O juiz de direito, 
Francisco Itiheirode Escobar. 

ANNUNCIOS 

Gelo 
No EMPÓRIO DE NOVI

DADES vende-se gelo a 5oo 
réis o kilo. 

P. Jordão & Moraes 
3—H 

Ourives 
Paulo Jacob oíTer̂ .ce os seus 

serviços ao publico na rua da 
Palma, esquina da travessa da 
Matriz. 
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PARA CHA EÍÍESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA

DES, encontram-se todos os dias 
00 muito apreciados doces fres
cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

Rua cio Commercio 

p. JOMO 1 um 
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O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au
sentes da comarca especial de 
Itú,.etc. 
Fago saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo, 
foram arrecadados c arroladas os 
bens deixados pelo major Fran
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 

BRAZ 
Josino Carneiro, tendo adqui

rido o prédio que pertencia ao 
coronei Anhaia. situado no pateo 
da Matriz, communica aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para alli o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas. fa
mílias encontrarão todas as acom-
modações exigidas em estabele
cimentos congêneres. 

APPLICAÇÃQDECAPiTAL 
Vende-sc-as por acçóes prefe-
renciacs da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ão par Sá 8c Andrade 

R. de S. Bento M placa 
S. PAULO 
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IMPRENSAVTUANA 
fittufii 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio--60 
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Cartões de visita 

BfflP 
iat " 

sé ^A». nA_/ 72" 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde çon, 
tar um estabelecimento d'esté gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BEHRSTíNI 
Jundiahy, Junho de 1887. 
id. s.i d. n. 20—10 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completosorlimentode espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

CARABÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas íogo central Chokc-Borc, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvcrs Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f. central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olr 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arma 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—31 
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CERVEJA LEÃO 
BEITABO 

Especial 
Pura © saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo c cevada, 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao lheatro 

BRENHA & CARVALHO 
50—10 
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Eisenbach, Hoffmann & C. 
Deposito e agencia geral 
EiVt CASA. D E 

Jorge Seckler & C . 
S. PAULO 

LFAIATARIA 
&\k\ 

D E 

3. PATRÍCIO FEHFAHBSÔ 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grande variedade em caseiniras 

pannos o elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREGOS 

&U% 

New-York Insurance Coflipany 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionai 
uo Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i73.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:0003000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de Vida de .todas as pessoas 

ilias, prest; 

Dr. Lopes. 

que queirão ter uma garantia segura para suas Famílias, prestando 
as necessárias informações. 
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